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APRESENTAÇÃO

O livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” foi dividido em 4 
volumes e reuniu autores de diversas instituições de ensino superior, particulares e 
púbicas, federais e estaduais, distribuídas em vários estados brasileiros. O objetivo 
desta coleção foi de reunir relatos e pesquisas que apontassem, dentro da área da 
Educação, pontos em comuns.

Neste 1º Volume, estes pontos comuns convergiram nas temáticas “Ações 
afirmativas e inclusão social” e “Sustentabilidade, tecnologia e educação”, agrupando, 
respectivamente, na 1ª parte, 11 artigos e na 2ª, 14 artigos.

A coleção é um convite a leitura. No 2º Volume, os artigos foram agrupados em 
torno da “Interdisciplinaridade e educação” e “Um olhar crítico sobre a educação”. 
No 3º Volume, continuamos com a “Interdisciplinaridade e educação” e incluímos a 
“Educação especial, família, práticas e identidade”. E por fim, no 4º e último Volume, 
reunimos os artigos em torno dos temas “Dialogando com a História da Educação 
Brasileira” e “Estudo de casos”, fechando a publicação. 

Entregamos ao leitor o livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” 
com a intenção de cooperar com o diálogo científico e acadêmico e contribuir para a 
democratização do conhecimento.

Boa leitura! 

Willian Douglas Guilherme
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A MITOPOÉTICA CULTURAL AMAZÔNICA COMO ELEMENTO 
EDUCATIVO SOCIALIZADOR 

CAPÍTULO 12
doi

Riceli da Natividade Silva 
Universidade Federal do Pará (UFPA), Faculdade 

de Pedagogia/Campus Castanhal – Pará 

Jefferson da Silva Alves 
Universidade Federal do Pará (UFPA), Faculdade 

de Pedagogia/Campus Castanhal – Pará 

Luiz Carlos de Carvalho Dias
Universidade Federal do Pará (UFPA), Faculdade 

de Psicologia/Campus Belém - Pará

RESUMO: Em muitas comunidades rurais/
ribeirinhas/ assentados/ comunidades da 
floresta da Amazônia/Pará, a educação escolar 
pouco articula as vivências das crianças e 
de seu cotidiano, principalmente no que se 
referem às narrativas do cotidiano de visagens, 
assombrações e encantarias narradas por 
moradores do lugar, muitos desses, entes, 
seres encantados são narrados pelas crianças 
/alunos em sala de aula. Essas narrativas 
podem ser articuladas enredando aos campos 
da “Cultura do Lugar” nas suas diversas 
manifestações e ocasiões, e a Educação 
em territórios curriculares pedagógicos. 
Observa-se na cultura das narrativas orais o 
diálogo possível entre os dois campos para a 
salvaguarda desse patrimônio imaterial, e como 
educação socializadora à memória coletiva do 
lugar. Entendemos que a criança se socializa e 
se constitui como sujeito social, interpretando 

o que os adultos dizem. Nesse sentido nossos 
estudos balizam-se nas reflexões dos autores 
como Gaston Bachelard, Maurice Halbwachs, 
João de Jesus Paes Loureiro e outros.  
PALAVRAS-CHAVE: Educação e Cultura. 
Imaginário Infantil. Patrimônio Imaterial. 

ABSTRACT: In many rural communities/
riverside/settlements/communities from the 
forest of Amazônia/Pará, the scholar education 
does not articulate the living of the children 
within their routine, specifically in terms of the 
narratives of everyday visages, hauntings and 
enchantments told by local residents, a lot of 
those, beings, are reproduced by the children/
students in the classroom. These narratives 
can be articulated binding the fields of “Local 
Culture” in its many manifestations and 
occasions, and the Education in the curricular 
education territory. It can be observed in the 
culture of oral narratives the possible dialogue 
between two fields to safeguard the immaterial 
patrimony, and as socializing education to the 
collective memory of the place. It is understood 
that the children socializes and is established as 
social being, interpreting what the adults say. In 
this sense, this study emphasize the reflections 
of authors such as Gaston Bachelard, Maurice 
Halbwachs, João de Jesus Paes Loureiro, 
among others.
KEYWORDS: Education and Culture, Children 



Contradições e Desafios da Educação Brasileira Capítulo 12 122

Imagination, Immaterial Patrimony.

1 |  INTRODUÇÃO 

Esta apresentação descreve as atividades desenvolvidas no projeto de 
extensão “Encantados – A Mitopoética Cultural Amazônica como Elemento Educativo 
Socializador”, e se efetiva na busca por apresentar e evidenciar uma posição 
ética estética sobre a educação socializadora junto da tradição oral inclinada aos 
enredamentos da mitopoética amazônica, visando construir reflexões educativas e 
pedagógicas ampliadas para a intervenção teórico metodológicas sobre as vivências 
dessas pessoas com as narrativas míticas e o cotidiano. Muitos contextos do cotidiano 
se apresentam relacionadas às encantarias, assombrações e ou visagens que tanto 
os indivíduos adultos contam, como também as crianças que estão inseridas nesse 
ambiente – mítico, mágico e anímico; as vivências infantis se expressam por meio do 
desenho, pintura, contação de histórias. Colocam-se como protagonistas na posição 
de sujeitos narradores que criam e evidenciam uma estrutura narrativa imaginária 
para evidenciar e mostrar como se apresentam tais seres sobrenaturais, utilizando 
arquétipos ancestrais e traduções desses para movimentar ações. 

Essas narrativas podem ser articuladas entre os campos da Cultura nas suas 
diversas manifestações e ocasiões, e a Educação em seus mais específicos e 
heterônomos espaços.  Observa-se na cultura das narrativas orais o diálogo possível 
entre os dois campos para a salvaguarda desse patrimônio imaterial e como educação 
socializadora à memória coletiva do lugar. 

Mitos e lendas sobre seres encantados apresentam-se de forma bastante 
significativa no imaginário das crianças, são narrativas simples, primitivas, mas de 
grande simbolismo. Entende-se que a criança se socializa e se constitui como sujeito 
social, interpretando o que dizem os adultos. Elas, escutando as histórias, criam e 
participam dessa aventura como personagens das narrativas. 

Ressalta-se que nos currículos escolares reais é dada pouca ênfase a esse 
patrimônio imaterial, e os procedimentos pedagógicos privilegiados pelas instituições 
governamentais ainda seguem um modelo que marginaliza essas expressões culturais 
e a criatividade da criança sobre essas narrativas ou as trata como elemento cultural 
menor, ainda que, escolas, comunidades e professores estejam “encharcados” nesse 
imaginário e convivam no seu cotidiano escolar e comunitário com essas narrativas. 

Nesse sentido, o projeto tem em seus objetivos gerais construir intervenções e 
inter-versões ativas e reflexivas, educativas e pedagógicas, históricas e socioculturais 
com base nas narrativas como propulsoras do imaginário infantil, visando seu 
reconhecimento como campo da memória coletiva e sua salvaguarda como Patrimônio 
Imaterial do lugar.
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2 |  ENREDANDO TEORIA E VIDA

Esse projeto apresenta uma posição ética estética sobre uma educação 
socializadora com a tradição oral inclinada à mitopoética amazônica, e se endereça 
a ir construindo reflexões pedagógicas e teórico metodológicas junto as emergências 
e vivências das narrativas míticas e ou cotidianas sobre encantarias, visagens e 
assombrações contadas por crianças da educação infantil e fundamental das escolas 
da Cidade de Colares, Estado do Pará/Brasil – Vilas de Jenipauba, Mocajatuba e 
Juçarateua. Devido às dificuldades financeiras da universidade e o acesso às 
referidas localidades, não foi mais possível realizar tais atividades nas mesmas. 
Nesse sentido, procurou-se outro ambiente para realizar as atividades do referido 
projeto nas localidades mais próxima onde se situa o campus, proposto a partir de 
um questionamento num evento realizado na universidade. Após várias reuniões foi 
decidido que a localidade mais próxima para se realizar o projeto seria a agrovila de 
São Raimundo, distante à 3 km do município de Castanhal/PA.

Ainda hoje, muitas comunidades “interioranas” ainda mantêm bem viva a 
sua cultura ancestral e isso está muito presente no cotidiano de seus habitantes, 
principalmente em alguns momentos de seus afazeres, como na pescaria, na casa 
de farinha, nas atividades agrícolas, nas conversas de vizinhos à porta de casa. São 
momentos mágicos em que a mitopoética amazônica reaparece nas narrativas orais 
com muita força. O mito é vivido como verdade pelo povo dessas comunidades. Assim, 
todos na região têm uma estória para contar, sempre afirmando que viram ou ouviram 
personagens encantados.

Loureiro (2001) nos serve de bússola, pois escutamos de suas palavras não um 
conceito definitivo para a expressão “mitopoética”, mas posicionalidades polissêmicas 
da experiência estética com a narrativa mítica que se entrelaça com a história da 
ocupação da Amazônia e sua população tradicional e o imaginário construído a partir 
desse “hibridismo cultural”. Escreve assim Loureiro (p. 93-94), na seção c. A vocação 
mitológica do imaginário: 

[...] Verdadeiramente, a experiência estética representa uma forma sui generes 
de experiência humana.  Uma experiência íntima, ampla e profunda, rica de 
sensibilidade e emoção, que testemunha uma vivência singular e que revela uma 
capacidade intensa de criação de formas. Uma experiência por dentro, acima 
e superadora do cotidiano, que é marcada por vaga e contemplativa atitude de 
prazer em face da realidade. Na Amazônia seus mitos, suas invenções no âmbito 
da visualidade, sua produção artística são verdades de crença coletiva, são objetos 
estéticos legitimados socialmente, cujos significados reforçam a poetização da 
cultura da qual são originados.  A própria cultura amazônica os legitima e os institui 
enquanto fantasias aceitas como verdades. Assim, nesse mundo, os homens, 
por meio da cultura, passam a usufruir a confiança de estar em seu mundo, 
expressando uma linguagem poética que vem diretamente da alma, que faz  a 
alma se extravasar como uma fonte incessante, que permite a essa alma nativa se 
descobrir em um mundo que é seu e no qual funda a compreensão da vida e da 
natureza nas quais ela está inserida. 
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Com base nos estudos feitos após o trabalho de conclusão do curso de pedagogia 
em duas escolas rurais com crianças de três a dez anos, podemos afirmar que os 
narradores infantis possuem uma eloquência bem definida, acreditam no mítico e 
fazem dos personagens das histórias aliados na defesa ou no medo que eles possam 
transmitir.

“Teve um dia a Matinta Pereira nova estava subiando fiti-fiti-fiti, perto da casa tia 
Geni e a outra subiando perto da casa da vovó, eram duas irmãs novas e elas ficam 
com o cabelo na cara para ninguém conhecer e falar quem é só dizer: -  vem tomar 
café de manhã! Que ela aparece” (Emily Vitória, 5 anos, Educação Infantil).

Ao ouvirmos a criança sentimos na sua narração uma verdade: nessa experiência 
de vida da criança-narrador, observamos processos de socialização e interação 
cultural entre as gerações e com o lugar, em seu desenvolvimento sociolinguístico, 
um desenvolvimento intelectual que passa pelo pensamento mágico e anímico, 
explicações indutivas míticas que sinalizam saberes históricos, uma trajetória para as 
explicações científicas que em suas palavras duvida do fato ocorrido sem desqualificá-
lo enquanto uma verdade absoluta, mas noutra possibilidade de explicação natural.

Alves (2007) nos diz:

As crianças amazônidas, em particular, vivem em um meio social carregado de 
significações, ideologias, histórias e em uma cultura muito singular, cercada de 
narradores que transmite toda a poética da Amazônia, ouvindo histórias desde 
o nascimento tem um repertório narrativo carregado de elementos típicos do 
imaginário do amazônida (p. 140). 

A Amazônia ainda preserva em suas comunidades rurais e ribeirinhas o costume 
de contar/ouvir e participar como protagonistas das histórias.  

Na Amazônia, um “berço” das encantarias brasileiras, não é e nem será 
diferente, mesmo que o futuro se empenhe para mudar essa realidade. Apesar de 
suas complexidades como escreve Loureiro (2001) “[...] A Amazônia não é, contudo, 
uma região fácil de definir [...]”.

Neste sentido, o projeto de extensão visa contribuir para a educação por intermédio 
da cultura, numa relação dialógica com a comunidade, através de mecanismos 
de valorização da cultura rural amazônica, objetivando o conhecimento mútuo e a 
descoberta de elementos de comunhão, desenvolvendo nas crianças o respeito pela 
região, tendo em perspectiva a melhoria da aprendizagem com a participação social 
da universidade pública. 

Dentro do campo educacional, a pedagogia a princípio, o reconhece em plena 
atividade no brinquedo imaginativo, no faz de conta.  Na psicologia, o imaginário 
estaria imbrincado ao sintoma quando estudamos o campo da psicopatologia. Qual 
seria nosso campo de interesse nesse imaginário num primeiro momento? Por conta 
do projeto de extensão várias “janelas” foram abertas e começamos a tentar articular 
os campos que poderiam ser pensados como trabalhos acadêmicos, um deles diz 
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respeito a relação entre memória coletiva, imaginário infantil e patrimônio imaterial.
Quanto ao imaginário infantil, Bachelard (2009) nos pontua a potencialidade 

deste nas suas mais variadas expressões. Mas, observando sujeitos adultos contando 
experiências com as narrativas de encantarias, visagens e assombrações, observamos 
que esse imaginário parece vir à tona com uma força do presente que chegamos a 
perguntar: O infantil na criança é ponto de partida para pensarmos a memória coletiva 
nas gerações ancestrais? Seriam os mais velhos o ponto de apoio para entendermos a 
lembrança, o esquecimento e a ressignificação da memória? Essa pergunta nos remete 
a um campo que trata exclusivamente de um “infantil” como parte do imaginário. Então 
precisamos considerar a criança, a infância e o infantil em nossas análises – como 
nos inspira a psicanálise? Seriam dois contextos históricos, culturais e geracionais a 
serem considerados a princípio? Essas perguntas estão pulsando cotidianamente em 
nossos estudos, observações e escutas. 

3 |  A MITOPOÉTICA COMO EXPRESSÃO DO IMAGINÁRIO INFANTIL

Reconhece-se nas narrativas míticas, campo de elaboração e subjetivação das 
identidades e “diferenças” culturais; essa incursão observada por nós, educadores, 
demarca uma preocupação com a criança enquanto sujeito de resistências culturais, 
nestas e outras imagens culturais reconhecemos nossa cidadania amazônida. 

É através da expressividade da oralidade que as crianças constroem imagens de 
sua cultura – afetos, valores, paixões etc.  As narrativas ouvidas pelas crianças são 
feitos heroicos de pessoas reais que ficaram expostas a situações do encantamento 
ou assombração. Estes feitos as colocam em situações especiais frente à comunidade.

Essas narrativas nos remetem ao que diz Bachelard (2009) sobre a percepção 
dos educadores ao lidar com as histórias e com as imagens infantis que as produções 
de nossa cultura são capazes de mostrar: [...] as sínteses me encantam, me fazem 
pensar e sonhar ao mesmo tempo.  São totalidades de pensamento e de imagens.  
Abrem o pensamento pela imagem, estabilizam a imagem pelo pensamento (p. 81).

Atentar para a criatividade e o resgate produzido pela memória, em sala de aula 
se apresenta bastante rico, é tarefa do educador, ciente de sua responsabilidade, 
utilizá-las como elemento educativo e a interação entre a Comunidade e Escola, 
possibilitando uma maior proximidade entre as crianças e a sua Cultura.

[...] Muito mais do que metodologias e métodos, o acontecimento poético – que 
pode emergir entre a criança e o adulto, criança e criança, entre corpo e mundo 
– exige de docentes e educadores a coragem de reinvenção que passa pela 
experiência de imaginar-se e fazer-se (FRANCKOWIAK & RICHTER, 2005).

Esses sujeitos, heróis ou sobreviventes, passam a ser os entes culturais humanos 
vivos; suas histórias se inscrevem nas memórias coletivas como “resistência cultural”, 
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pois suas histórias serão contadas e recontadas por muitas gerações.   
Segundo pais, professores e comunitários que vivem no cotidiano com as 

histórias de visagens, encantamentos e assombrações, essas vão mais além do que 
uma simples narrativa. A criança, sendo ouvinte e narradora desse cotidiano, torna-
se ponto central dessa memória ancestral, capaz de envolver a imaginação de seus 
ouvintes. E, nessa experiência de vida da criança-narrador, se observam processos 
de socialização e interação cultural entre as gerações e o lugar, numa sintonia entre 
mitopoética e desenvolvimento cognitivo e significações afetivas, passando pelo 
pensamento mágico: anímico e antropomórfico. 

Vygotsky (1996) enfatiza a necessidade de ampliar as experiências das crianças 
com o intuito de proporcionar bases suficientemente sólidas para seu ato de imaginar, 
pois quanto mais elementos reais advindos de suas experiências a criança dispor, 
maior será sua capacidade de imaginar e criar, sendo que essas possibilidades 
favorecem o desenvolvimento do seu imaginário.

De acordo com esse pensamento de Vygotsky, é importante que nós, educadores, 
desenvolvamos atividades que envolvam situações oriundas da realidade das crianças 
e o uso dos nossos mitos com a finalidade de desenvolver na criança maior número de 
imagens e ideias, que ela agrupará em um conjunto harmônico, utilizando de narrativas 
infantis e composições poéticas imaginárias como material para sua criação.

“Era uma vez uma bruxa e uma sereia que estava embaixo da água do rio do 
Maruruá, ela foi encantada e mundiada pelo tubarão, junto com bruxa e levaram e 
comeram a sereia e a bruxa pulou na água para ir embora pra casa dela embaixo 
da areia do rio do Mararuá” (Mateus, 4 anos, Educação Infantil).

Ao narrar, a criança movimenta-se em busca de parceria e na exploração de 
objetos imaginativos. Como um brinquedo de linguagem, comunica-se com seus 
pares, expressa-se através de múltiplas linguagens, descobre regras e toma decisões.  

As ideias presumidas por Vygotsky (1988), de que a Cultura forma a inteligência 
e que a brincadeira favorece a criação de situações imaginárias e reorganiza 
experiências vividas, abre as portas da escola para a entrada da Cultura e condiciona 
o saber a um fazer. Esse aprendizado começa com brincadeiras, nas quais as crianças 
criam significações, comunicam-se com outros, tomam decisões de codificar regras, 
expressam a linguagem e socializam.

4 |  SOBRE O PATRIMÔNIO IMATERIAL

Em seu sentido original ou mais restrito, “patrimônio” significa “herança familiar” 
ou “conjunto de bens familiares”, que são transmitidos a seus membros de geração em 
geração. Este significado tornou-se mais amplo quando passou a referir a um conjunto 
de bens culturais pertencentes a comunidades maiores que a família, como o povo de 
uma região ou de um país. Ou melhor, quando se passou a considerar como “bens”, 



Contradições e Desafios da Educação Brasileira Capítulo 12 127

como algo que tem valor – de uso, de gozo ou de troca – e que deve ser preservado 
para poder ser transmitido às gerações futuras. 

E, de maneira geral, as bases de entendimento para as ações cooperativas 
deste tema entre as nações estão no documento da Unesco, “Recomendações 
sobre a salvaguarda do folclore e da cultura popular”, de 1989 e a Convenção para 
a Salvaguarda do Patrimônio Cultural Imaterial, Paris, 17 de outubro de 2003. Nos 
artigos da Convenção de 2003 Artigo 1º: Finalidades da Convenção; Artigo 2º: 
Definições; Artigo 14º: Educação, sensibilização e reforço das capacidades; Artigo 
15º: Participação das comunidades, grupos e indivíduos, identificamos justificativas 
ao nosso projeto

No caso do Brasil, a legislação que trata da proteção do patrimônio cultural 
tem seguido as recomendações da Unesco. Nos artigos 215 e 216 da Constituição 
Federal promulgada em 1988, o conceito de Patrimônio Cultural abarca tanto nas 
obras arquitetônicas, urbanísticas e artísticas de grande valor; o patrimônio material 
quanto manifestações de natureza “imaterial”, relacionadas à cultura no sentido 
antropológico: visões de mundo, memórias, relações sociais e simbólicas, saberes 
e práticas; experiências diferenciadas nos grupos humanos, chaves das identidades 
sociais. 

Incluem-se aí as celebrações e saberes da cultura popular, as festas, a 
religiosidade, a musicalidade e as danças, as comidas e bebidas, as artes e artesanatos, 
os mistérios e mitos, a literatura oral e expressões diferentes que fazem nosso país 
culturalmente tão diverso e rico; em relações às suas regiões encontramos uma grande 
riqueza de culturas. 

Em particular, destacamos aqui, a Região Amazônica pela história de seus 
primeiros habitantes contadas, ainda hoje, através das narrativas orais, principalmente 
pelos habitantes das comunidades mais distantes dos centros urbanos.

A legislação para o patrimônio imaterial, entretanto, é recente. No Decreto no. 
3.551 de 04 de agosto de 2000, os principais instrumentos de salvaguarda desse 
patrimônio, até hoje instituídos, são o inventário permanente, o registro em livros 
análogos aos livros de tombo e as políticas de preservação e fomento que devem ser 
estabelecidas.

Há muito se diz que o Brasil é um país rico em diversidade cultural, plural em 
suas etnicidades: indígena, negro, imigrante, urbano, sertanejo, caiçara, caipira, 
caboco... Contudo, ao longo de nossa história, têm existido preconceitos, relações de 
discriminação e exclusão social que impedem muitos brasileiros de ter uma vivência 
plena de sua cidadania na diferença.

Por isso, apenas a legislação não basta para garantir a salvaguarda dessas 
diferenças que se materializa em bens culturais materiais e imateriais. De fato, 
muitas expressões culturais da maior importância se perderam por falta de legislação 
eficiente, mas também existem muitos bens culturais que se conservaram por séculos 
e séculos sob nenhuma ou apenas incipiente legislação de proteção. As leis, sem 
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dúvida, podem favorecer as condições para a preservação do patrimônio cultural, mas 
ele só é efetivamente preservado por meio de vivências e experiências objetivas e 
subjetivas das pessoas.

Assim, a nova legislação de preservação do patrimônio cultural só será eficaz na 
medida em que seja amplamente conhecida pelos diferentes segmentos da sociedade 
e que as comunidades locais e a sociedade abrangente tenham condições de estar 
mobilizadas para a prática permanente, para a transmissão e aprendizado e troca 
de saberes, a pesquisa, documentação, apoio e reconhecimento da riqueza cultural 
brasileira, de maneira crítica e participativa. 

Um dos principais desafios da política de salvaguarda do patrimônio cultural 
imaterial é, sem dúvida, sua articulação com as políticas públicas nas áreas da 
educação, do trabalho, da ciência e tecnologia, do meio ambiente, e outras, 
estratégia fundamental para a melhoria e fortalecimento das condições sociais, 
ambientais e econômicas que permitem a transmissão e a continuidade dos bens 
culturais imateriais. Não menos importante é também sua ampliação por meio do 
envolvimento e da integração com as esferas estadual e municipal, assim como a 
sensibilização da sociedade para o desempenho do seu papel fundamental nessa 
tarefa[...] (MinC/IPHAN, p. 41, 2010).

O que torna os espaços educativos, entre eles, a escola e as comunidades como 
lócus privilegiados de valorização da diversidade cultural, daí a importância de projetos 
culturais e educacionais para a motivação permanente às culturas e as identidades 
tradicionais das comunidades, divulgando-as e utilizando-as como parâmetros 
socioeducativos para o processo de construção de sujeitos históricos desse saber, que 
sejam conhecidas e reconhecidas na própria comunidade e na sociedade abrangente.
Alguns currículos buscam em outras posturas éticas-estéticas, práticas educativas 
que reconheçam não somente as transformações sociais, mas a tradição e as suas 
traduções contemporâneas. Algumas práticas pedagógicas, como Lopes (2001) 
observa e se assemelham a sintomas históricos na formação de professores e fazem 
eco nas suas ações educacionais, muitas vezes são interpretadas como compensação 
e reparação de uma ilusão pedagógica; a incessante busca da superação das falhas 
históricas possivelmente imprimidas pelo excesso de um discurso racional técnico. 

Não é o caso aqui neste artigo, não se trata de uma intervenção pedagógica, 
mas das inter-versões de sujeitos situados em questão, por conta de uma escuta 
estética de pesquisa de um “possível” cotidiano comunitário educacional e escolar 
cultural socializador que utilize a mitopoética amazônica como pulsora de resistências 
culturais afirmativas de diferenças e identidades.

5 |  SOBRE O IMAGINÁRIO E A MITOPOÉTICA AMAZÔNICA  

Elegemos duas composições conceituais teóricas como bússola para pensarmos 
a articulação ao projeto e pesquisa a priori.  Não iniciaremos uma reflexão que tente 
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enredar essas posições teóricas, mas pensamentos que podem parecer esparsos, 
mas que se entrecruzam, a princípio balizam, demarcam nossos escritos nesse 
projeto. Preferimos pontuações da obra de Paes Loureiro (2001) que nos fizeram 
pensar a cultura amazônica em sua exuberância cultural, dispersão em manifestações 
materiais e imateriais. 

A cultura amazônica parece nos dizer que somos dotados de uma cultura 
ímpar, singular, por isso própria, que tem sua dinâmica distinta por ser formada 
ontologicamente de três culturas distintas: a portuguesa, a indígena e a negra. Hoje 
é preciso ficar atento porque outras culturas brasileiras e estrangeiras adentraram na 
Amazônia, inclusive no Pará que nos mostra que, esse Estado é também multicultural 
por isso o pensamento de Loureiro (2001) se faz atual quando diz:

“Nada está totalmente organizado em compêndios (ou territórios) na cultura 
amazônica. É preciso errar pelos rios, tatear no escuro das noites da floresta, 
procurar os vestígios e os sinais perdidos pela várzea, vagar pelas ruas das 
cidades ribeirinhas, enfim, procurar na vertigem de um momento que se evapora 
em banalidades, a rara experiência...” (grifos nossos)

Hoje se observa na Amazônia espaços sociais de cultura, urbana, rural e 
ribeirinha, entrelaçados em decorrência de procedimentos e acessos próprios ao 
desenvolvimento regional, mas apresentando ambas cada qual características bem 
definidas, marcados por uma forte articulação mútua, podemos observar no uso das 
tecnologias digitais.  

Ainda que a cultura urbana se expressa na vida urbanas das cidades e das cidades 
do interior, principalmente naquelas de porte médio observamos nos movimentos 
migratórios da cidade para o interior, e interior para a cidade em momentos de trocas 
e afirmações tal como pontua Rodrigues (2008, p. 03): 

Considerando as identidades como identificações em curso (SANTOS, 1993, p. 
31-32) e os processos de identificação como fundamentais para a “construção, 
negociação e afirmação da identidade” (BAUMAN, 2001, p. 129), procuramos 
perceber como os migrantes ribeirinhos no bairro do Jurunas se apresentam/
representam, tendo como referência um conjunto de experiências e vivências que 
interligam os lugares de origem e a localidade do bairro.

A velocidade com que a cultura urbana se movimenta e muda é por conta dos 
acessos às trocas simbólicas serem mais intensos no meio urbano, pelo desejo de 
fazer parte de um cenário mais globalizado e atualizado em termos de linguagens. 
Muitas trocas simbólicas são mediatistas.

Existe uma contraposição de grupos em produzir a partir desse cenário cultural 
mais global, uma produção localizada na Amazônia, mas isso é uma outra discussão. 
No entanto, nas comunidades rurais e ribeirinhas esses movimentos de mudança 
e apropriação parecem ser mais lentos, mas suas marcas ficam inscritas nesse 
imaginário.
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6 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO METODOLÓGICO 

Escolher um referencial teórico metodológico que possa orientar os caminhos 
das intervenções ou inter-versões e pesquisa requer um trabalho delicado e ao mesmo 
tempo respeitoso com o lugar.  Para nós, a Etnografia é posição teórico metodológico 
que vem como um quantum dos objetivos gerais desse projeto de extensão/pesquisa. 

Oliveira (2013) nos alerta sobre os debates teóricos e a produção exaustiva da 
teoria Etnografia e sua íntima relação com os debates teóricos antropológicos, e que 
sem essa compreensão as pesquisas e seus resultados nos campos educacionais 
podem se fazer estéreis: 

“Ressalta-se que há uma íntima relação entre a Etnografia e a Antropologia, de 
modo que não se pode propor uma pesquisa etnográfica sem se debruçar sobre 
o desenvolvimento da etnografia na própria história da ciência antropológica, 
buscando, portanto, conhecer profundamente os avanços, embates e 
desdobramentos desse método no terreno no qual ele foi forjado. Muitas confusões 
na apropriação da Etnografia, sobretudo por pesquisadores da Educação, 
originam-se em razão da ausência desse exercício, pois, em muitos casos, os 
pesquisadores que afirmam se utilizar de tal metodologia desconhecem o vasto 
debate nesse campo” (OLIVEIRA, 2013, p. 179).

Cabe aqui ressaltar que a Etnografia, como qualquer outra metodologia de 
pesquisa apresenta limites, aqui nesse plano de extensão/pesquisa que se coloca na 
perspectiva de ter crianças como participantes residentes na comunidade em relações 
e intersubjetivas escolares, familiares e moradores da comunidade e nos, estabelece 
entre os sujeitos o encontro etnográfico.  Como nos pontua Oliveira (2013): 

“Ao contrário de outras metodologias que nos possibilitam tornar a experiência 
social um objeto de reflexão, a Etnografia transforma tal experiência em meio para 
a delimitação e investigação do objeto, o que se mostra bastante complexo quando 
envolve a realidade educacional” (OLIVEIRA, 2013, p. 179).

Por se tratar de crianças que escutam narrativas míticas, nos pareceu oportuno 
nos posicionarmos, a princípio, como observadores ativos, conversando informalmente 
com as crianças e pais, professores moradores do lugar e moradores que nos dão 
pistas sobre as “ocorrências/narrativas míticas” na comunidade e histórias de outros 
lugares. 

A partir de então, de posse dessas pistas, construímos uma ação pedagógica 
com as crianças em forma de oficina. Usamos o contexto de contação de história 
(narrativa), para nomear a ação: “Teve um dia...!” Esse marcador linguístico abri um 
campo para as narrativas; é uma expressão muito usada pelos narradores adultos, 
esse seria nosso disparador temático para iniciarmos nossas Oficinas de contação 
de histórias, representações – pinturas, desenhos, dramatizações. Esse espaço nos 
possibilitaria observação, ação/reflexão/ação e registros.
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Nesse sentido, utilizamos para análise as produções narrativas espontâneas 
e recriadas nas oficinas, os desenhos e pinturas das crianças nas atividades de 
representação. As entrevistas abertas (conversas espontâneas) com as crianças sobre 
o lugar nos possibilitam uma compreensão do seu cotidiano social e familiar no que diz 
respeito às narrativas ouvidas por estas. Leituras bibliográficas – teses dissertações, 
artigos, ensaios, relatos de experiência, orientação de Tcc’s (Trabalho de Conclusão de 
Curso) nos levam a ir repensando nossas intervenções e compreensões dos objetos, 
sujeitos e contextos a serem investigados.

A oficina teve dois movimentos: (1) acolher e ser acolhido pela criança: caminhar 
com ela, ser apresentado aos lugares que esta escolhe como sendo aqueles 
propiciadores à imaginação delas, ao mesmo tempo em que nos contam histórias sobre 
o lugar.  Apresentar para as pessoas da comunidade que estas reconhecem como 
importantes da cultura imaterial do lugar – benzedeiras, parteiras, erveiras, mestres 
artesãos, músicos, poetas ou outras pessoas e seus feitos. Esse momento pode ser 
feito pela manhã e pela tarde; (2) Contar histórias e criar estória para rememorar o 
que há nesses indivíduos de contextos sócio culturais em suas trajetórias de vida com 
a cultura amazônica. Depois fazer representação em desenho e pintura e conversar 
sobre atividade realizada.

No decorrer das nossas visitas as comunidades e nos nossos estudos sobre 
Bachelard (2009), Loureiro (2001), Vygotsky (1988), Halbwachs (1990) e relatórios do 
IPHAN sobre Patrimônio Imaterial (2010), pensamos em ir construindo e refazendo 
compreensões sobre as relações e aproximações entre educação e cultura na 
possibilidade de articular imaginário infantil, mitopoética amazônica, memória coletiva 
e patrimônio imaterial. Das nossas incursões temos como resultados dois vídeos 
documentários, acesso https://www.youtube.com/watch?v=flbtJmwmFuQ e https://
www.youtube.com/watch?v=MEaQSNrGuPo.  Esse trabalho é resultado de nosso 
projeto de extensão nas comunidades de Colares/PA e agrovila São Raimundo 
em Castanhal/PA, sob o nome “A Mitopoética Cultural Amazônica como Elemento 
Educativo Socializador”. 

7 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O grupo de estudo, pesquisa e extensão “Encantados: A Mitopoética Cultural 
Amazônica como Elemento Educativo Socializador”, inclina-se em afirmar que 
narrativas míticas são elementos de socialização para as crianças amazônicas, por 
meio de práticas pedagógicas que valorizam a cultura da oralidade nas comunidades. 

Em trabalho conjunto – Universidade, Comunidade e Escola – o processo grupal, 
possibilitou que fosse realizado momentos de rememoração e resgate das histórias que 
se destacam como propulsoras de potencial da salvaguarda do patrimônio imaterial 
e consequentemente ajudam na identificação com a cultura do lugar no qual estão 
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inseridos e acabam por evidenciar as características da região em que os sujeitos 
vivem. 

Assim, a mitopoética amazônica, possibilita construção de significados para 
os alunos e moradores do lugar que vivem sua realidade imbricada a natureza e 
na interação com os referidos assuntos cotidianos, aquecendo e movimentando a 
interdisciplinaridade da vida. 

REFERÊNCIAS 
ALVES, Laura Maria Silva Araújo (org.). Educação infantil e estudos da infância na Amazônia? A 
constituição do discurso narrativo polifônico da criança: traços da Mitopoética Amazônica, 2007. 
 
BACHELARD, Gaston. A poética do devaneio. São Paulo: Martins Fontes, 3ª ed. 2009. 

BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil. Brasília, DF: Senado 
Federal, 1988. 

BRASIL. Ministério da Cultura/IPHAN. Os Sambas, As Rodas, Os Bumbas, Os Meus e os Bois – 
princípios, ações e resultados da política de Salvaguarda do Patrimônio Cultural Imaterial no Brasil. 
Brasília. 2ª edição, 2010. 

FRANCKOWIAK, Ângela Cogo & RICHTER, Sandra. A poética do devaneio e da imaginação 
criadora em Gaston Bachelard. Anais do I Seminário Educação, Imaginação e as Linguagens 
Artístico – Cultural: Criciúma - UNESC, 2005.
 
HALBWACHS, Maurice. A memória coletiva. São Paulo: Vértice, 1990. 

LOPES, Amélia. Professoras e identidade - um estudo sobre a identidade social de professoras 
portuguesas. Porto: Asa, 2001.

LOUREIRO, João de Jesus Paes. Cultura Amazônica - a poética do imaginário. Obras reunidas: 
Poesia I. São Paulo: Escrituras Editora, 2001. 

OLIVEIRA, Amurabi.  Algumas pistas (e armadilhas) na utilização da Etnografia na Educação. 
Ano 16 - n. 22 - dezembro 2013 - p. 163-183. Acesso em:16 de Jan. 2019. Disponível em: < http://
revista.uemg.br/index.php/educacaoemfoco/article/viewFile/322/312 > 

RODRIGUES, Carmem Izabel. Ribeirinhos no bairro do Jurunas, Belém-Pará. Seminário 
Internacional - Amazônia e Fronteiras do Conhecimento. NAEA - Núcleo de Altos Estudos Amazônicos 
- 35 ANOS. Universidade Federal do Pará - 9 a 11 de dezembro de 2008. Belém - Pará – Brasil. 

UNESCO. Convenção para a Salvaguarda do Património Cultural Imaterial. Paris, 2003. 

VYGOTSKY, Lev Semenovitch. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 2. ed., 
1988. 

VIGOTSKY, Lev Semenvich. La imaginación Y el arte em la infância. (ensaio Psicológico) 3. Ed. 
Madrid, Espanha: Akal, 1996.



Contradições e Desafios da Educação Brasileira Sobre o Organizador 263

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme: Pós-Doutor em Educação, Historiador e 
Pedagogo. Professor Adjunto da Universidade Federal do Tocantins e líder do Grupo 
de Pesquisa CNPq “Educação e História da Educação Brasileira: Práticas, Fontes e 
Historiografia”. E-mail: williandouglas@uft.edu.br

SOBRE O ORGANIZADOR



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




